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ca, a votação dos impostos, a creação de d esp«­
zas, toda a gerencia do estado, emfim, estão ex­

elusi vamente dependentes da resolução da corôa
e dos seus augustos conselheiros !
Contra este regillJen tão inconstitucional como

infesto aos interesses publicos, é indispensavel que
a .nação r�ája, fazendo soar junto dos poderos pu­
blicos a SUfI gTande voz, uara os obrizar a res-

.
� o

_ p�ltar as inst tuições represcntati vas e os princi-
No cumprimento d'uma deliberação npprovada pIOS da severa economia e moralinade, hoje mais

no comicio real isado em Lisboa no dia 9 do C01'- do que nunca essenciaes na administração do es­

rente para protestar -eontra a violação das leis tudo.
fundamentaes do estado e reclamar o restabele- Sem credito nas praças estrangeiras, humilha.
cimento das g�:'antias liberaes, vecm os abaixo dos pela França nus deploraveis I1l'gocia<;'õHR olll

assignados, membros da cornmissão iniciadora d'a- Zamzibnr. drs caminhos de ferro e dc.. porto QU

quell,a grande assembléa popular, lavrar perante Lisbon, expulsos Jo Brazil, ourigados pela Aile,
o IJ¡l.lZ um protesto encrgico contra o acto mais 1I1a!1h¡� a fih¡¡u,,' na !J[\hi:¡ de Kiona.r il "!"¡;¡'·,,a-

¡., ,.
<'

violento e attentatcrio das liberdades publicas do bandeira CjlW ali 1Iffil'll¡¡_¡ \'a a 1I0SS!> sobcranin , IWI'­
que ha memoria desde a implantação do regimen delll?S perante o 1l1UIHlo civilisado (l logar, a que
--T·,,,�n�'''':'''' '''._,., -¡:>n,'JJ'!:NL n�)s d:wam direito as glorioslls tradi;;õe" da no-sæ

Depois da dissolução das eôrtes e do aaiamen- lü"tr", ...

to ,da sua r�uni�o, com manifesta offensa dos pre- No interior, depl)i� de decretada n coLr:\I1C':lr
e.cltos consntucionnes, tendo o parlamento fune- do� impostos sem a intervenção (hs côrtcs, e (lO
clonado menos de dois mezcs no decurso de quasi reformada dietatol'inllllellte il lei u;\ conu-ibuica«
armo e ,meiO, o g-ovcmo suspendeu de novo o po- in�ustrial, prejudieundo-se gravemente illtltlstri;l�,
der legIslatIvo e expulsou dos seus logarcs os re- cUJ:.\- taxas deviam ser reduzidas e favoreceudo­
presentantes ,�a nação. Habituado ao regiri1<'n so- 8� outra-i, q�ll o l:rão mereciam; depois de dissel­
berano, dae a�ctadltraS, em que tem assignalado VIdas as antigas associações das classes CIlIJlI,I:('r­

� su� Incapa�ldade, simulando actos de força 110 ei.al e industrial, pelo crime de proIlJo\'crem cner­

interior, e deixando cair a pedaços o credito e a grcainente a reforma d'uquella iniqua lei, que já
honra elo paiæ no estrangeiro, 11&0 podia tolerar o está cm vesperae da fll'fpmda revisão; depois de
exame severo dos seus erros e a justa apreciação accresccntnda ccn-ideraveluiente a desordeur da
d,as suas r�8ponsabilidades. Tinha grandes maio- fazenda public., pelo constante augmento de de�­
na! a: cobrll-o cm ambas as camaras, não lhe es- pezas,. pela ercação do sinecul'as e probendas pal1a-_
cassClava a confianç11 <ia côroa, dispunba de to- a retl'luuç?w de serviços politico, pcb augen(!i:�"
das as forças do poder. Só lhe faltava o silencio de qualquer lknsalllcuto eCQllomico C bn:meeiro)
da opposição e não confiava nos applausos do paiz. o govel'l1o dá-nos COIllO remedio unico a tnlltos

Por isso encen'ou as côrtes iilegal e violenta- males a su'pen::liLo indelinida da constituiç:lO, a

�llente, pr�textando a agitação que, mercê das expulsiio dos rCiJrcsentantes do paiz, a ameaça Je
¡mpmdenelas e provocçõe5 dos seus parciae�, per- ullla segunda dissolução, COnlO jJl'ulogo da su ,­

turbara algu�as _ _s.eBs�e� ,d,a camara dos deputa- pressão definida do parlament.o, uma nay a elich-
ri,,::>! "'"'o.: .....v 00 (lo IJlegulallual1e a",� U'",VlA.':'''{J\.,.!;t 1''''1-1

<3._ .. """ """V "\.J.l.V/l..l.lJ.""V\.J"'''' V .l.u ... UI.J.....lt" ..... v .... '" .- ...... �." .... ,,- ........ v

lamer;¡tares, vulgai' entre nós e nag mais iIlustra- res, a governo pessoal C0111 todas as S\la� Iastimo­
das a¡,sembléas politicas estrangeiras, podesse sel' sas eonqequonciull.
legitimamente invocada pam jllstificar a inter- E tudo isto ell! nome da ordem e da disl'il'limLc
venção inconstitucional da corôa na!! luctas e de· social!
bates partidarios.

O encenamento das sessões ordinarias das côr­
tes, antes de findo o periodo annual da sua du­

ração, cc,ntra a expressa disposição da constitui­

ção do estado, é a revolução no poder: é II. ruptu­
ra do pacto constitucional: é a violação affrontosa
da soberania popular: é um golpe de estado vi­
brado sobre a representação nacional com o pre,
texto de .resolver uma questão de pólicia parla­
mentar: é a prolongação do arbiüano regimen de

dictaduras, em que ha mais de 15 mezes vive­

mos, sem o menor proveito para a naçlto e COll1

grave prejuizo e offensa aos mais elevados inte­
resses do estado.

E�tá, pois, derrogada :l const:tuiçiio. Não ha

lei, porque a lei é a vontade do� governantes. A
responsaoilidade ministerial cessou, porque não
ha quem legalmente a possa exigir. O poder nlO'
derarlor desappul'cceu, confunrlmdo· se COlli o e:Ae,

cutivo. Ha um novo pode¡'-o de encerrar as côr­

tes quando convier aos ministl'Os. As garantias
populares, a fisealisaçrio da administração publi-

:i

com todo o seu explendor, o imperio da

lei, cantaremos-Victoria!

lixto da Silveira, depois de ter passado pelo Meu caro qnúgo. -Não o vejo.
somno, vestia á pressa um fato de viagem, «Não querendo manchar mais a minha -Aposto que tambem fugiu I oatro pol-
fazia as malas e sent.ava-se á mesa do seu consciencia com uma nova victima do seu in-

tr'ão,

qU"I'to de hotel ollde escre,·eu uma carta com -O Jeronvmo Dias chegou aié ao gl'llpo...
.

,.' domavel e fogoso camcter, tanto mais que o J � �

bastante morosidade. -Qup é d'elle, o doutor? exclamou o juiz,
meu adversario é um rapaz na primavera da

-*- Eram seis quando terminou a faina. Cha- vida, tomo a resolução de lhe perdoar as suas que começava :l, comprehender bem o ridicu-

O dr. Celestino, "ue era o padrinho do mou ° creado e mandou conduzir a bagagem palavras, filhas da mocidade sempre irref1e- lo da scena e de mais a mais suspeitava que

major, depois de lhe communicar o resultado para a estação. O comboio partiu ás sete, clida, e ausento-me para o norte do paiz, a
o seu collega era da força do major.

da sua missão, disse:-Elles queriam él, pis- hora a que devia busca1-0 o dr. Celestino. fim de esquecer este dissabor, que, se a pw-
-Está de cama com uma colica, disse o

tola, mas a mim repugna-me essa arma, COD- A'5 seis e um quarto, com a gola do ca- dencia me não tivesse d'esLa vez aconselha- Dias, rindo.

ira a �ual não ha dereza, Assim ficam qultSi saco erguida até ás orelhas � ? chapeu d�r: do, poderia trazer-me um eterno remorso,
-Colica de medo, ouservou o dr. Celes-

em egualdade de circunstancias, pois' o sea rubado para os olhos� o �:aJoI chegou ate a Acredite porém na minha dianidade e creia- tino, não é rerdade?

adversario joga a espada com summa pericia. estaçãO:.. onde él, machma Ja resfolgava sobre
I me sempre um �migo verdad�iro' e prompto

-Está claro I

-Ah I elle é bom jogador de sabre , ... ru- a pr�ssa,o d� Ya��r., 'j' ¡
,_

a jogar a vida por si.
-Que sujeitos! berrou o juiz furioso c to-

giu o major, fazendo-se livido, pois não sa- Tim-tI,m-tIl�, ',i rnu, r�rrlU. E l� ,ae o va- Attent.o, venerador.
mou o caminho de casa, al Lamente despeita-

bia nem cair a fundo. lente major SIlveU:t camll1ho de LIsboa e do F, CALiXTO DA SILVEIRA.
do. .

.

-Magnifico, meu caro, mas isso não im- seu socegado quarto em casa das manas La- *

porta; o meu amigo deve saber bem o mane- baredas, n'um 3.° andar da rua dos DQura- -Indecente I exclamon o juiz, fulo de in- U� mez d�rois o delegado cr� transferido

jo da sua arma, e d'ahi, este é menos peri- dores. dignação., a pedido do J?IZ, que nun_ca maIS o pudera
goso que os dois 'infelizes officiaes de carabi- '" -� agora, acredItam no que ,eu sempre ver, e _D, Mecla dava a mao de esposa �o dr,

.

l1eiros'quc o mcÜ. illüsti'e afilhado estendeu

I
..

... ,¡lhes diSSr.1 exclamou � dr, Celestmo,
. CelestI�10 q,ue, c;¡çador tambem da S_ll<t lQr�u-

no solo hispanico. Oito em ponto, Os p�dl'lnhos encontraram-I Aquelle ferrabraz n�o passa do maIS. co-I na, afhançaJ'a prO\'ar-lllc que tnnlo ? �nJor
_ -Oh! decerto;_decerto,_E a que horas é

•
se no campo_:. CompnmcIltart1�s� _s�rr_i(}(10, _v�Y�,e__�_o�_r?!lr?��: �?I�empl'ee�ta a. ,?mba somo o delegado el��m �OIS ,p'aL��1as m?lg�?s

o combate"/ I apertam as maos. opIma,o, Mas ... o di'. amda nao vem e Ja pas- ae casarem com ella" :u. l�CCI:l. pedlra-lll!.l
-A's oito de manhã, no pinhal. Cá virei -Leiam I exclama o dr. Celestino, apl'e- sa mela hora. que provasse o que d.lzla. e o dr, pl'?\'Oll-O

buscaI-o. E adeus, durma, que precisa tran- sentando a carta do major, seu constituinte. �Deve VIr em companhia do Jeronymo cxhnberantemente; pOlS tmh� na pr�tl�a d.o
quilisar o espirito e descançar ós musculos. O juiz, padrinho do delegado, e que esta- Dias.

.

mundo e dos ,homens apiendldo a dlSllllgllll'
* va comencido da valentia e deslemol' U02 dois --Olhe, Já vem. o Dias. I, os valentes bnosos, dos par]apatões covardes,

A's quatro e meia o major Fortunato Ca- homens, leu em voz alta o segumt.e: -E o dell'gado? A, G.

, descontentamento manifesta-se a cada

passo, na imprensa da capital e das pro­
vincias, nas reuniões publicas e nas con­

versas particulates.
E' quasi geral ouvir dizer-se-isto não

caminha bem, precisamos d'urna completa
remodelação no nosso viver politico, que­
remus vida nova-e ninguem )quererá cer­

tamente avançar que seja isto uma prova
de indifferentismo.

No povo vae crescendo dia a dia o in­
teresse pelas cousas publicas, e acompa­
nha com a sua udhesão e applausos a pa­
triotica missão que se impoz cumprir a

colligação liberal; evidentemente o de­
monstrou no comicio do Campo Pequeno,

- "'_''"tental1Qo, durante horas su\..\...=�'1- ... ,,�, _

impertinencia da chuva, e claramente o

confirmou accudindo em. numerosa re­

presentação ao comicio do theatro Prin­

cipe Real, 110 Porto, o que certamente
continuará a acontecer nos demais comi­
cios, que por todo o paiz se vão celebrar.

Os actos do governo tiveram o condão
de fazer levantar a nação unida n'um pro­
testo energico, vehemente, contra a pre­
tendida implantação do absolutismo e con­

tra o governo pessoal acompanhado çlo
seu sequito de perseguições e violencias,
s�meando a miseria e a fome no seio de
muitas familias, ao mesmo tempo que, por
outro lado, esbanja o dinheiro do thesou­
ro, cre�ndo logares largamente remune­

rados, em que colloca os seus am,igos, al­
guns dos quaes percebem varios ordena­
dos de: mulripJus elñpregos, em cujas re-

partições nunca comparecem,
O governo divorciou-se da nação, cal­

cou aos pés a lei fundamental do paiz e

em vez de procurar remedio para os rna­
les que nos atormentam, mais os aggrava,
por isso legitima e necessaria é a resisten­
cia agora organisada contra elle.
Unamo-nos todos para oppor um dique

á torrente das imprevidencias governa­
mentaes e procuremos, por todos os meios.
evitar outras violações e desacatos á con­

stituição do paiz, levantando-a do lodaçal
para onde a arremessaram os ambiciosos
do poder que, parece, se regosijam em

ve!',a patria atravessar este calamitoso pe­
riodo de decadencia e definhamento,
Assim unidos, obedecendo a uma só

voz, aptos para-todas as evoluções, pre­
cavidos contra as embuscadas, tornar-nos­
hemos invenciveis; o inimigo commlim

será derrotado, e então, restabelecendo�

LOULÉ

Alástra-se por todo o paiz o movimen­
to de protesto, iniciado pelos liberaes de
todos os matizes, contra os actos d'abso­
lutismo praticados pelo actual mii1isterio.
Não se trata, pois, d'uma simples ques­

tão partidaria, mas a um fim mais levan­
tado visa a colligação liberal com os seus

trabalhos; e tanto assim é, que n'ella ti­
veram logar e acharam bom acolhimento
individuos de todos os partidos ou facções,
cujo unico intuito é restabelecer o regi­
men da legalidade e salvar a patria efo
aviltamento a que ei lançaram os homens
da actual governação.
Apoz o significativo comicio de Lisboa,­

veio o do Porto, ambos de summa impor­
tancia, ernbora as gazetas ministeriaes

pretendam offuscaI-a, não conseguindo
senão cada vez mais affirmar a sua alta

significação. E atraz d'estes virão outros

que evid�nciarão d'um modo bem claro

que o paiz, não só reprova os actos do

ministerio, mas está resolvido a protestar
energicamente contra elles e a não tole­
rar a sua continuação.

E bom será que o povo assim demons­
tre a sua victalidade e prove que na sua

alma ainda vibra o sentimento pelos in­
fortunios da nação.

O paiz não assiste indifferente ao modo
como caminham. os negocIos publicos, o
que �stá é cançado e descontente, e esse

:FOL:H:ETI::hI.I:

DOIS VALENTES

, Publicamos em seguida o appello que
a commissão organisadora do comicio do

Campo Pequeno fe-z.

AO PAIZ

:I<

Em presença d'esta grave situnçITo, cumpre an,

povo aecudir pdos seus- direitos posterglluos, e

reivindicar vigoros:llllcnte as suas garantias C li­
be¡;dades ofrendidas.

O povo de Li8boa iniciou o movimcnto de reRis­
teucia e protesto contra a restaurnção do abwl\l­
tismo, dando o cxemplo ,da s(l,rcnidane e lh tir­

meza, qU<l é o dítitinctivo ua força e do respeito á

auctoridadc, que é o melhor argumento da. sua jus-
tiça.

.

, Siga 0_ paiz esse nobre exemplo. Um povo, glle
deixa despedaçar ind iffercmtelllente as guraotia:.;
-que usseguraV9.m o excl'eieio tl1� sua soberania;
niw tem direito ¡I. vida das nações livres e inde­

pendentes. Tolel'am-s,\ leis lilás Oll imped'eita�; mas
não se v¡ve tendo pOl' unica Li a vontade ou o ca­

pricho dos gGvCrn11.nt�8,
Contra este I'egimen absurd, llTc8po11-savel, ar­

bitrario, absolutamente iueompa-¡'u \éel com a,., tra­

dições da. actual gHrac;ão c com- as aspil açõ'.l� eh
-nossa epocha, n1'i,o podem deiXai' de l�roteSlítl' to-
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pecl.3 I IH.C .. os pal:s. � ;no:;, ei.l.llert'ç:UllOS as

I
vernadur civil, contra a contribuição indus- zar de !.t'l' sido cOlllprada por 111'1'1'0 muito

Use a nação dos

S('u.�'
d;re¡t(-l� e r,1il1lpra digna- j ll��S:JS �111�.�,r:1s f:>!�C�I<tçÕes, iaze�1do votos '

Itrinl,' .q_ue acham injl,lsta, pois os colloc�, pira inferior aos Jos outros annos, l.l�O ·cllcontra.
Illcn�.e os seus :I�\c.'�c�, .. '

''1( ,"
_ I P,�.I:;¡' �ue v�J:rn .;edl!Sd,dos .todos o" se.ns. or,- o� ef�ell.Os do pagarn�nlo, a par da cap�tal.do collocação nus mercados estrangeiros; em

LI,lJ(I�, 14 ;!<. ',C�( 1l,]P,O (li.) 10,)�. '.. sejos com le:<puLo ao Iuturo de seu filhinho 1 districto, sendo habitantes de uma simples pouco tempo têm-se dado aqui Ires quebras, a
A.�·ostndj() M3no'·.·.lie S,'n:�i1, ·\l:rl,do ,b lk:p" e neto
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Alfredo .hnljllilil da S,lvrl R-t!1¡:l.!ho, AIlt0nin'A:n I'
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u lima as qllnes_, (e iastante importancia.éflc-

!"U,to Peroir« de l\lil'Hllrln Ant.ollio G n.Iid» tWJci-' fi 1 ;¡_ 1 ¡
. L"b '-:Z ',,' 1

I A entrada de I, aro iodos esneraram' uns ctou não só muuns pessoas d'esta villa como
.,

.1 C �
. J'" ¡'- J' I'

enocnoo D[ e él can ioncira .Ji era j'(l c lc-I neles outre c juntos se J'I: ". . "

"

t 1 d I d'
," ..

'

r�u:'� q�th, ;,ntJlilO ,HW<l;\vo�ta UDlOP1 Auto-
IT 7, ,', I'" n, ,'" ,. ,.': IIl,:-' "",:-,

.

" 1l1Ig![�mpOlraa,pla- amnem c 0 aapro\'il1CIa.
iu« i,(J� teil:l, AI,I-:Ol1lo.::)ollza CU'I'!1e!l:o .,L"\ra'·,J\nt'�- 'I

oOU a I �II o o 1�'l1 c� �,<lI�:H iOciS, cldqUIlId,? I ça de D. Ii r;mcIs.c� GO�1CS, formando cm fren- O trabalho escasseia e o pobre lucra com
1111) I h-6ojlL il.Ii ri ,jW1U.JU H. dII, All t"III" rhome nils pelo Institute de uOCLOII os a Nauf agos, pa! a I

te el ID coverno co vil (l'II"�('111(l'l(11's insuper. ,.'
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v 0-'" .11_, c.- nsuoernvcrs.
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�lIiz Ccdj¡�) da �;¡vr., Edll:\l'd l dAbreu, Er1l1a�'do I

Para solemnisar a checada do barco have-] nlao" uma commhs.a? rOl ,� es no.m,e:a a
. .:

I.m vl�la ue ludo isto s?ra Justo i(D? LOI�le
Hnr"ny, Edu ",no José Cnolho, E!'y�i() Angusto ''u. I" 1,,;1 l, b

�

J., "';" d" :1-
' I'

e compo;:,�;¡, do.s srs, ..Â.ppolll1a¡lO da Siha p, I seja agglêl.\ndo .com él subida da classificação
s, t l' A 1>1

.

l' \] .\,.,.
ra le�a ... )1J¡¡C!lO C 11 one to SLdO IS[·II JUl- Gomes rl'ITndo" Jo;'tO M" I J) 1:· 'd t d .,. -

?
. �.I.l os, {'
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.Ll al':ilis � 1- Ir.leli ¡� l' j'HncI;;c,�. An- l' '-: .:, ; ,.' l' •

' '':JL o, .' "n�lC, loe Ilglles e e o �lUl!n1f'n o e conln )ll!ÇOCS
tOUIO da VeIga Di:'Il'uo) 1 1'allCI"OO uom .. s d'l Sdva,

(0:-, o:; pi em,os aos ,enceaOI es. Passos, loao AntonIo nodngtJes 'de Passos, NfLO, mil vezes não.
Fl'IlllCisco Pa�¡]<l �;I��illlento Cal'tloso, Frc(k_;'ico ¡F' .�---�.�. Joaquim de Souza Dnsilio, losé Ga0'o de Sou- E' urna J'(\\,ollanle ininstir<l. conI!' a qualRe.'\si:!110 Garcia ll.':lIl·¡qnc do B¡lrrOS (Ji'lIWR, hen-¡

.01 aplcsenlauo na eglrp de Nossa Se-
ZOt Bernardo Rodria es d P

(')

R d: 'd'l
. � ., a

J'iqllc Pereira Tav¡,j!'<\, Ignnci,) M,,,g-}dhi'i¡;� Basins, nllOra do Hozarjo; da "illa de Olh�o o nos-Il" s. "'u. e a�sos, o II�() e e tOl a él conye¡;alencla protestaI' .

.Tui'lo l""¡,x: dn Siva �!\p1l';h(), Jnn.o .0;;;1)('8, il:l C.,:s- SO omigo sr. padre Marianno da Sil\'a COI'- ;e OUZLl V:;¡l�nt.e, F�'(lncl;CO de ,Souza �asl- *

tH., .JllaqulIlI Dias .l! errCif'<\, oJI)nqllllli Jose C\wilw I "e'" (lIe "'11' I >" f'rI" d, (.1 1110, M:mucl VIegas' alagdo: Jose M. Calado, Voltemos a S. Braz.
I fI Il J ,�. 'C "r'

I Cl, r .. I espaSOIP,l\aa !cguczla c;:, li 11 S·' B
.
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oJ 0,1'1"II;{ j 'IWilll ,( e. J. .<)1'-' ,,�', ....., . .. ose' ermra c a . nc lel. a, JUll. 101'". AntoniO de et' d
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d 1
ges Cabral, .JO"O Pedi'o (lf) ,�btt()f:J .Jo�e YlCtül'I[)O Ao nosso Ci.rnlgo çm lalllOS <\S nossas le!I- MO'I'a Fc' ']' Jo" V" 't, J- 111'" I"': .

s a rassan o mc emellCIaS, ven o-se a auns

l' \ 1 .1 "'T I' 1"
. r

. �

I
.

F' 't
-

• I a e se icen e e mOla 'erla S�l- proprietarios na oLlriznçfí.o de dar trab�lllo
(, 1.I.W rane J_'I:lV(>�, JIl!7. i,n¡;cl1IO L,0It;tI), JUIZ' I el :lÇOCs. - L' d

. . v,

lippe drl Matta, .José Pillheiro de ],�!dili,.J()"é Romão Ill. :.ls esca as do �o\!rn? cml c, tendo sem necc�sidade, para m�tar a fome a muitos
de .Mattos, I\lanod Antnnio Dias Furreil'n, Manoei LI I �I'¡I � I u(l (I I ��I n Q r u D n ,�� n Q

solllcitado a sua adlfllssao él. presença do sr. que só no suor dô roslo têrn o seu unico am-

Soares.Guedes, l\LllJ()�1 Vaz Pl:do (Jcraitle> .�1rl- Il U
\

U I� U U LJ IIII U rYI U U gOi'e.rnador ci,il, foram recebidos por este paro e o d� snas familias.
llOe! VIClra da,C,¡gta \Jollle\ Jilnl'9a1 Ron1(�lra Pa- tlQagislrado a quem bposeram a situ�ção a 93 que tê!!.1 algnns bens, �rlql1eridos pOI'
l\('Ih.cl� , Sel;:\stlW) ao 1Hlgal!léws L1Il1a o V!seon,le PARA BOAS FESTAS que fica.ra reduzido o commercio e a indus- d b 1

.

'ICIO
mew e l;�rslstenl� Ira a hal' durólnte longos,

"m':rdad!l® Grande e variado sortido a renda �!�il�'d�I�¿�e,:�d;w, caso fosseá;ante o pl'O- :�:��:,:s�a;"�: �I�c�l�bsl'�:::s�!�d��i��r
no estabelecimento de o sr. governador civil recebeu-os com t.oda cias, E quando a fome chea:, não h!'! consi­

a amabilidade propria do seu fino caracter, dCI':lções I)bilosorhic,as clue� vençam e o queNlalluel Ro�hoip."ue§ �oj_"19ê8 I f'] f
. .

d f.__, I e Hi( a que Ol:t exposlçflO os actos, res- sof�rc 1;¡1 marlyl'lo bnça mão de tojos os
LARGO DE S. FRAKCISCO I pemdeu qae irnrnediatamentn ia communicaI' meIOs.

---,--� ao go\'erno o que se pass�\'a intercedendo Em vista do que expozemos, deve o go�
Fa!�to: - Na estalagem de,Manuel F. Q_!;dla callS"). (lll-I" II, .. 1'":-",,;,, jn"!",,. -

.

"A"�� .. 1._ - _. -l-��''''o .. 'i''V a ... ",,,, <O u. Pj,,«

HapuLV ue¡FSC na segunna-klra a nOIte um
'

Mas no tempo qlle ¡sto 50 passa,a, salIla, e. él. Loulé. afim de evitar fu!,!eSl.as consequen-
furto de que foi "ictima Manuel Pereira, P;lIl- em Lisbo:1, no D£nri() do Governo,' a modifi- Clas, dad:.\s as quaes, t.odos, não I'xcluindo o

neifo� ali Ilospedado. ca.ção :lO decreto da conl.ribuiçã.o imlustrial proprio governo, muito terão a 80ffl'el'.
Acbando-se este amarrar uns fardos dei- e� Cine não era Ollt.erada él. classificação dada *

IOU, sem que sentisse, cair a carteira do Lol- a S. Braz; de modo que quando o g<nemo Com toda � reserva, vamos l'cpro'duzir um

so, dirigilldo-se depois para urna c.asa inle- foi informado pelo sr. governador ci,'il, já es- boato qlle acaba de nos ser proferido e que
rjor a mudar de falo.

,

lava publicado o decrelo; dizem comtudo os não sabemos até que ponto seja'verdadeiro:
A mãe de Mantle! Hapozo qlle n'aquella.· jornaes da capital que o conselho' de minis- Const�, ern S. Braz que até agora nada se

oce;;¡"iao passava pel-a e�sa de fóra, disse aó tros se OCCl1pOU uos fact.os succedidos no Al- conseguiu, devido a mna informação do es­

Pen'ira: gane e por isso veremos I\uaes são :ts pro- cl'ivão- de fazenda ue Faro, para o governo,
Oil sr. Pereira olhe qne deixou cair a car- "idencias que se dão. dize.do que deixasse ficar aquella aldeia em

teir:..-e seguiu o,seu caminho.' Foi infelississim;¿ a classiGcação allopLada 4.:1.. o.rden'}, porque elle. Lem saLia qual era o

O Pereira parece que não ourin, mas um pelo goremo, porque dá na pratica resulta- rendimento da freguezla. .

criado d'este apanhou-a logo e guardou-a. dos abslirdos. Este boato, que corre em S. ]3raz, tem exci-
Passado pouco tempo dell o panneiro por Senão vejamos. tado mUito os aniwws, e diz-se que pensam

f;llta da carteira, julgando que a lÍycsse dei- Castello Branco, Guarda, Leiria e Villa voltar novamenle a Faro, acompa'nhados de
xado na casa onde mudára de fato e não a Real, cnpita.es de districlo, são classificadas pessoal de Santa Barbara e de Estoy pólra,
encontrando, queixava-se do cre3dó do Ra- cm 5,a ord'::1TI e S. Brn uma sirriples aldeia, não só protestar contra a classificação da te.l'­
pozo, 1'rancl'Sco Martll1s, o para. l':;:-';LlJ jUlcHd. cm 4.', isto é, sapru'inr � .. � r�1pitaf\s nR cii�l.ri- ra, mas para pedir a remoção do eSGri,ão de
por tudo, não. ter furtado tal objecto e muito cto acima rergridas e equiparada a muitas fazenda.

.

menos tel-Q VIStO. outra� como Faro, Beja, Bragança, Portale- Por aqui se rê que a indign;¡ç�o cresce, e
Manuel Francisco Hapozo informaào do gre, Santarem, Vianna do Castello e Vizcu, mal andará o governo sé não attende� ás jus-

qU,e se passava foi ter COrí1 o administra- Por outro lado, LOlllé, lHl'la simples yilla, tas reclamações dos povos,
dor do c0ncelho e pediu-lhe que immediata- está, na contribuição indLlstrial, classificada

�ente chamasse a famili,a d'elle Hapozo c a e� �,a orde�, acima da propria capital do
lOterrogasse, porque tcndo a certeza de que dlstncto, aCIma de todas as capitaes atraz

pessoa alguma de sua familia era capaz de Iflencionadas e equipamda a Braga, Coimbra,
O summario do n.O 23 da LIITUlU. que

f
.

I E temos presente é:
'

Entroll no segundo anno OB publicação o· corn�¡ettcl' o _urto, lião quena que sobre el a VOI�, etc., . .

nosso .C?l!Bga O Campeão de Portalegre. reca!s�e a culpa. Nao sera 1st? .urp ,verdadeIrO absurdo, Ou
Emile Zola-Lourdes (XV).

FellCltando por esse fa.cio a redacção d'a- I ASSIm se fez, apurando-se que na casa uma fla.grante inJustIça? Luiz Mullem-A. in�xoravel monotonia,

qndie periodico, fazemos a.o mcsrno tempo onde o facto s� tinha dado est�va presente o E' cp;rtamente. ,
.

Stevenson-Suicidio-Club (II).
YOIOS para que continue vivendo ao élLrigo de creado do 9uel.loso, o que este não declara- Por ISSO bem andam todos os que protes-

Alfredo de Vignay-Diar'io de 'um .poeta.
todos os obs!.aculos.

.

ra. Immcdwlamente o procuraram e revis- taH'l contra tal facto e defendem �s 5eus di- Edmundo Amicis-A Hespanha: (XI) Gra-
tando-o foi encontrada a carteirOl escondida reit.os e os seus legitimos interesses. nada.

dentro das botas. S. Braz é, na verdade, uma freguezia bas- R. C. de Murguia- Varia.

0. queixoso a prinCIpio dizi:il. que os v�lores tante populosa, mas muito espalhada e bas- Fernandes Costa - .Memorias de um aju-
COiitidos n'ella ascendiam él 3UO$000 réis, tante pobre, como ainda não ha muitos dias dante de campo (XXIII).
depois baixou a 240$000 e finalmente al'u- ouvimos dizer ao seu p:uocho, que é muito Á. C. Swinburne-Sapphicas.
rou-se 411C :.t ca.rteira contiltha só i40$@OO. competente n'este assumpto, Dizia-nos elle: No numero 25, primeiro do proximo anno

O infiel creado que .queria compromelter -S� não fosse o dinheiro que vem de 1'6- começará a LEITURA a publicação de tres no�
o pessoal da estalagem, p�rque dizia que o ra, isto aqui era uma desgraça, porqtle os

vas interessantes publicações em substituição
dinheiro tinba ficado ali, acha-se preso. terrenos são maus e custam muito a cultivar. de outras t�ntas que findam com o n,O 24.

Estando, pois a freguezia muito espalha- ,-R�cebemos o Almanach do professorado
Na segtlnd�-feira deu :i luz, com bast.ante da, grande q�antidade dos habitantes não pnmano para o anno de 1895.

felicidade, uma cre;,tnçd. do sexo masculino, compram as mercadorias na séde da {regue. E' um grosso volume de 406 paginas, COrl-

r¡ cpposa do sr. Ma!li:d F\,nnosinho Macias. zia e sim, �JiIoI Loulé, em Faro, Olhão, etc.
tendo além de artigos liLterarios, poesias,

O:; nossos paraGnls. E d'este Modo sendo a.gora mais sobrecar- anedoctas, etc., a origem, historia e traba-
� regados,6 commercio e a industria desapare.: l�lOS d� LO congresso �os prof�ssores prima-

Contra a conlrHmiç:ia industrial cerão Mortos pelo Estado que, longe de lhe nos portuguezes, e mUitas mdlCações uteis e

PROTESTOS fornecer os eleMentos Rara () seu desenvolvi- nec�ssarias �os me.mbr�s do. magisteri�, 01'-

NB�eim.ent&3- A esposa do SI', Ja- mento, o que contribuiria. para a riqueza. em ga�1lSa�o pel� hab]l e.mtelll�ente professor
. c.intho Honorio José de MO'Jra, tenente do eGmO dissemos no nosso ultimo numero geral, pelD contrario lhe tira todas as forças pnmano offiCial em RIO Mawr, sr. Manuel

UILr:ilmar, deu, na qllinta-feird, á lUl uma 1'0- em telegramma-á ultima h01'61-a popula- sugando-lhe até a ultima gota de sangue.
José Ferreira, redactor-proprietario do nosso

bt1s!a creança do sexo feminino, ção d�, freguezia de S. Braz estava bastante Ora a missão do Estado não é cert.amente coliega- O Riomaiorense.

As nossas fdicit.-çõcs, descontente pelo facto de a sua aldeia sel' a de matar o commercio e a industria, fontes Traz o retrato do conselheiro Bernardino

.

. classifIcada como t.erra de 4.a ordem para a de riqueza do paiz, mas sim l'restar-ll1fls todo Machado, com um artigo do dl'. José Frede-
Na segunda-feIra passada recebeu as aguas I contribuição industrial, a.chando-se assim c- o auxilio para que, desenvolvendo-se, o Es- rico Laranjo, e gravuras representando a es-

do haptismo: na parochial 0.(\ S: Brn, um quipara(]a á capital do districlo, o aue é uma tado poss�. auferir maiores lucros. cola de Bellas e a de Vinhaes.
filhinho rln nosso amigo sr. M:Hmel Martins

I
rerollan1.e injust.iça.

I

.lI> Agradecendo a amabilidade da offerta 'não
D()ming.l1�s, commerciante n'nquella terra. Por esse �'acto, no pass::lrlo domingo todos Todas estas c()nsidera.ções que acabamos podemos, deixar, de rec.ommenda� � _todo,s os

Ad!lll!lltilrou o sacramento o rev. paroeho os estabc1cwnenlos de S. Bra:<, á excepção de fner são perfeit.amente applicaleis a LOU-I professoles
e plOfessolas a acqmslçao d e�te

d':H1l1e1h fl'egnAzia sr. José Pedro d;:¡ Costa do do sr. José Dias Sancho, fecharam as suas lé, que tamhem é victima d'uma grande in- almanacb, onde encontram assumpto que lll�

Inglez e a cre;¡nça reeeheu o nome de Paulo. portas, como mClnifeslação de protí\SLO contra justiça,!'la sua classificação, e por i�so é ne-
teressa esta numerosa classe.

Foram paranymphos a ex.ma 51'." D. Mari:]. o go\'erno; o POYO então formou barricadas cessario que Iodes proteSLern energicamente
(bs DeH'rs M.artin� Corrêa e o no�so presado ás embocaduras das ruas que davam cómmu- contn t.ell ;:¡bllSO que constitlle uma violenta
amiQo �r. Mannf'l HodriguAs Corrê;:¡. nicação para tOll eslabelecimento, impedindo exlors�,o ao cOl11lTIprcio e industria.

Finda a cerinw[]ia religiosa foi offemci.rlo, que qualquer p:SSOl poJcsse ir ali comprar; Alravessamos uma grande crise aaora aa-

�m ra�a dos par.s cio npoplIyln, 11m delir,(l�n I depois
em numnro snp(lrior a. 4:000 pessoas gravada com ?S effeitos do.s ulti�csCl temp�­

copo d agua a lodos os cOTlVldados, e mal� percorreu as ruas ua alJela protestando raes; tem haYldo enorb'l"le d¡fficulda.de em ex-

1ardc nITI lauto jantar, onJd se tl'ot:a:'am élffe- 1 conlra Ião injust.ificareI medida, I pOI'tn.!' os prodnclos d'esta provincia, alguns
CiPMOS l¡¡-inllcs. Na scgund:J-fc¡":1, mais de 1:500 pessoas dos quaes têm saido por baixo preço; a alfar-

.
Acoillp;¡nbdo de sua esposa e filbin!w es­

tere na qu:.uta-feira n'esia \'iU� de "isila a

S('IIS sogros, o nosso aln¡go sr. M:111uel '�br­
tins Domingues, concc,ilullUO commcrciante,
em S. Braz d'AlnorLt!.

1

"" *

Na ql1inla-fvira est(we entre nós o nosso
. .". 1 L ("1 ¡ \' I:unlgo sr. 11 r;tnCiScO (a HZ _Hara, uos ! a -

larinhos, fregnezia de S. Uraz.
e

..

"" *'

TamLcm :lC{ui estiveram os nossos assig-
nantes srs. Francisco Alves C'rH'ClCO, d'AlLe e

Ant.onio. Francisco d'Oliveira, de Sallta Bar­
bara de Nexe.

*'

Vimos tam!Jem aqui o nosso amigo, sr.

Lüiz Parreira LaIlça, primo do nosso direc­
tor politico.

li< '$f.

Acha-se ll'esla "iila o sr. Antonio Barbosa

nodrig:Jes, de Villa Hi'al de S:Jnto Antonio,
-----��--------

nI' n.!l.<::"'j
(rI,m n� I'� L;,h(\!:I. n'll'!:! nnflp, n:u:­In',1m ante- 101ltem no romuolo da tare e, esll-

"enim aqui os nossos amigos, srs. Seb;,stião
I3arbosa.RodriR;llrs (' Francisco Barbosa Hodri­
�ues, de Caslillrjos.c

Com estes c.a�'âllIci!'os foi tambem á capi­
lal o sr. Antonio Mariil1� ]3-arbos::l, filbo do
nosso amigo amigo sr, Sebastião Martins Pe­
res Gomes.

(jii¡§smente:-O nosso amigo sr, Mi­

gllel Jüaquim da Siha, ·considerado e muito
habll artista, residente ll'esta villa, l..milJ-se
!Jontem pelos lótços Inat.l'imolliacs á syn�palhi­
ca e bondosa menina Rosa da. Conceição 8an-
tos.

Foi madrinha � sr.�� D. Maria da Concei­
Ç;IO Pinto Ponles e S\lya, dign� professora
official de Salil', cunl¡;:¡da do noivo, e padri­
nhos os srs. Manoel Rodrigues Corrê;_¡, e Ma­
Ilopl Mexia <ie Mallos,

Felicitamos os noivos pelo seu. enlace e

dt.'sejamos-lhes urna prolongada lua de mel e
loDas as felicidades de que s;lo dignos petos
€xcellrntes dotes qlW os 01'03111,

Boliqueime
Padecendo, ha muito mais de seis mezes

d'uma tcrri\'el doença, a que os m0dicamen�
tos ac.onselhados pela sciencia foram impo­
nentes para deb?lJar, falleceu hontem, pelas
dez horas da nOlte, Manuel Rodrigues Alfe-
res, san,grç_dor, d'cste povo.

.



o finado, q:¡C era muito nosso amigo, I(�':t: pois d'aquelles dias de imperlincnte chuva,
um 11011l'0so ('nt(�ITO t' urn grande acomp.u.l.a- qllt tedo Iartou de agua, ternos gosado um

monto. A !)!iilal'lllonica d'cstn povoação, do' din de sol esplendido, c¡ne muito: tern contri­
que elle fazia pa['lt\ tocou alé ao cemitci io, Luido para a continuação dos trabalhos agri­
uma scntidissimamarcha Iunebre, prest.mdo colas de sementeira, interrompidos por causa
assim homenagem ao seu desditoso confrade. da invernada,

Pcpararn ás argolas do caixão, os H'S. José Esta, ainda assim, �¡lgLlns beneficios irou-
Àntouio M:1ria, José Jorge Hodrigues, Pnly- XI', como de robustecer bastante as nossas

c;.¡rpo Bento das Ncrcs c Agostinho GO¡]<:;IÍ-j !'Ililtes, gl';md,es e pequenas, qne faz maravi-
!Yes.

,

I dia vel-as deitar agua ahundaute pGr todas I

D'cntro as muitas pessoas que acomp!l- as conjuncturas, I
nharam o feretro, "imos os srs. Matheus José -Talvez já ahi saibam que no dia { do \['ENDE-SE um, sito na Praça, d'esta villa,
de Ilarros, Maund d� Ponte, Jesé Haymunrlo, I corrcnte (de gloriosa memoria) se uniram pe- Y com os n.OS 61 e 63, qne consta de alios
Francisco Rodrigues' Viola, Matheus Cados, los hços indessulnveis do sétimo sacramento e Laixos contendo nos alios quatro compar­
Manuel Baptista da Conceição, Antonio da a sr." D. Piedade Mascarenhas, .d'esta povoa- timentes com j.mellas para a rua, sobrados,
Corêa, etc., etc,

.

ção, com o sr. Joaquim Clemente, de S. Dar- varanda é nos baixos loja com contra-loja.
Manuel Rodrigues Alferes, era muito C'sfi- tholomeu de Mcssines. Muitos parabéns e fe- Quem pretender comprar dirija-se ao aliai-

mado, e por isso a sua morte é bastante sen- licidmles é o fJue lhes desejamos. IO assignado que se acha auctorisado a fazer
tija n'esta povoação e Ireguczia. .z:Fulleceu, em sua casa, no dia i4 e se- a respcctiva vcnda.

Compartilhando da dor que Ma al.mceia pultou-se no dia 15 a -esposa, mãe e sogra José de Souza Leal Junior.
a infeliz viuvá, lhe erinmos a sincera expl'es- dos nossos amigos Francisco Madeira, senior,
são do nosso scntimen!o, c hem assith a toda José Francisco Madeira, Antonio da E. S.
a sua familia; Madeira, Francisco Madeira, junior, Manuel
-Lembrainos aquem Iór encarregado de Francisco Madeira e Estephania Mr¡deira, F.

distribuir o dinheiro -do subsidio,' que S . .M. d'Assis da Franca Leal, muito digno escrivão
a rainha D. Maria Pia, tão prolllpta e gene- da adrninistr_ção d'esle concelho, e Manuel
rosamente ni;mdou repartir pelos pobres que Vicente, Junior.
mais soffr'Ci'àm com o nltimo temporal que, reg�ram ás horlas ou filas do respecliyo
faz uma grande obra de cafidad� S,)CCDITen- atl¡aúde os srs. Gregorio de F. MasC':uenhas,
do o infeliz José Vicente, (resl.a f¡'eguezia, a' José R. Ponte's, Henrique M. Machado e Can­
qurm o referido temporal auale'l Ires casi- dido Alves Cu,yaco.

-

BbliS em ,({ue vivia, ficando, o desgraçado, que Hrpetimos: os nossos pczanlcs a toda a.--

tern mulher e filhos, e uma fillla casada, que quell;\ enlutada familia.
, L__

� '--:-
__L:� r:!,I;.<\C l) /'(I�1l :V,ivi:} cnrnsi.lw, -

-T,ambe�n se scpnlf_oll hol1t_tlf1} � mhinl�asem t81 onde se alJllgar do:;) Ilgoles dO lll- maIs nova ao nosso OIm!go Fr'anclsco A:-Ma-' - ! rrit:\úh�n', ¡Jp ¡jl':1!' retralos c �iS[,RS me-

verno.!. deira, ;alfaiate, e afi,iIJada. do nos!'o nmigo 1. dindo 24 por 29, com ol¡jec¡iv3,:_f prrnsaPOIS 911� elles cOItados, .mal gm�llam para R. P?ntcs. ProJllziu bello effeito ser () pe- para o relero (tos 1'el.l'afos,�f panno de [lin­
D seu ,alImento, quant-o l}lalS para pagar alu- f{llrnlllO cadaver lerado B'um bonito caixão; elo, allemão.-i copiaJor.-20 ca¡Ãilll(�s ne
gller d,e eas�s, ou poder reconstruir as suas. por quatro nwnill�s ycstida,s de OInjos. C;.tso vidraçót para portas O� pnellas.-f c:ddeil'a

�era, pOlS, repIlo, l�œil grande obra de que aqIJi se yiu pda pri!ltcira yez e aue agra- nOTa; cl� ferró, com banlw-maria, de 300 li­
-candarlc e _uma acção �lgJl� de lodo o lou- dOli moito m�is do (ille aquelle qll� se �deu tros.--Um pequeno engenlJO de [ural' melaes.
'i'or, repartir com este mfellz algulla cousa, ha tempo, de outra menina ser conduzida á - i tratado de pbo!o�['apbia. -- 2 gr:1ndes
-com que P?ssa melhoraI' a sua.triste situação. sepultura por q�JaII'o ,,<"lhos, por !mndado do !'t'pústeiros, noyos (odaliscé\!\).-i piano mc-
-E' Jl1!stel' ql:le as auctorltiades COIUpB- respectivo pap. Opiniões differentes.' lodico e mais cailas de mllsica.--t a]'m�rio �! 1 Torre Van a mna lú:tl1f1 <1a rst:l6io (¡(�

le.ntes olhem Senal'lente para certos f:lctos. Se não houresse ruins gostos, C'omo cos- envidraçado para livros.-, f machina de cos- !lA P¡Jlloias ('nrontr:1n1-S�' 77 braps (je COI'-
1,l'lsles e. �ergol1h?s{1)s, qu� tendem a propa- tuma dizer-se, nã.o se gasta'va o amal'f�l!o. tura magnifica para coser em calçad0 e pan- tie-a p¡Ha l'cl1(le1'.
gar-S8. Nao ha a�nd.a mlll�o tempo que, so'"f- -No domingo, f6, tivemos a annuéll festa no, Howe.-i grande balancé, fl'ancez. - 2 Qnrrr1 prelendel' dirija se á m(�Sflla pro-
f��e�do pe�os te�'l'IVel,S c�ellos d.o �l�ool, foi d'Almas,c.m, q_ue mais tima vez revelou os s�us I

plainas e enxó.-' i (;Inªi�iro, de bl::,ÇOS, de pl'iedade.
'\ !cillua d�l sila Ign.�1 :1n�l.t, um .mdlVlduo de dotes de Iwbd orador sagrado Q rev. priOr bl'OrJze, pa ra gaz ou pel.r®leo, e 6, IJICOS p:ll'il
esta localidade; e Ja bOJe nos Jnfol'r�am ter' de Padernc.

'

gaz.-i formularia Chernoviz.--i tratado de� � ,-,

X \. RO D ç
.

sll��ed�d,o eg?al SO.I'lC a outro desgraçado. E' P:11�a. realce d'es�a solemrlidade muito tem I e!eclrOÜléf'apia.-;-�i'ensas p�10l0�l'ap[¡ic�s.-. '-i'''' ) ! L

,r,ms, clalO e mdulllt.av�1 qti� se reconher.ern concor:l'lào o zelo .dos srs. Salvador Lopes i s�ldo de cutetlal'l<1 de GUIltla�'(ws.-! dItO DB
n eStes �as03, os pnrlclpaes cul¡»:;t,dos e res- Marrcll'os e FranCISco dõ V:lllc, festeiros ,QU dqarl'2s, golas, punhos, colannllOs, espoll­
ponsarel�, aqueHes que lhes dão� ou lhes ven- encarregados d'este serviço: Nos tres ou qua- jas, harmonicos e qllinquilhal'ias.-f gr:mdedem ,beill.da com tal.excess? ll'o �mnos da sua gerencia conseguiram, óliem toldo de barraca e outros objeçlos.

E , _POIS, necessarIo e utll, esclarecer des- das despezas ordinarias com :c, referida so­

('nvolVldallle.�te es.te assu.mpto. Aprosenla-se lemni?ade religiosa, m:ll1dar fazcl' uma eç.a
nt? homem J� chew de Y¡Hbo, c com.eça por nova.': roupa cQmpetente para rtl'mação da RUA, DE SANTO ANTONIO, N.oS 7 c 9
�,elmar a. quel'er bebe�' agnardente, ed-os, os egl'Gjtl, opas verdes, !lma porção de lanter­
vend�delroi3, .logo mUllo promptos, al yender- nas para illllminaçã,o do cemilerio e finalmen­
lIJe (Já não dl�o dar) qlfa�,ta elles a�et�cem .. , te outl'OS objectos necessarios para estQ cul-

O homem, e claro, .se Ja,estava ehrlO, I'e- to, pOl' onde se yê que ('.¡,s esmolas dêS deyo­
dobra enlão a bebedeira, a .ponto de ,se tOI'- lO� para muita cous�, dão, qu:mdo Lem ;;¡P_
naI' fatal a sua consequtmcla. E se e fatal, pJlcadas,e da melhor yontade todos concorrem
como mui�a�s yezes tem .sido, de qnem é a 1)ara taes actos quando ycem a utilid�,de de
rcsponsabllHllade oiI o cmne? suas offerlas.

Attenta a disposiçãO e juizo que póde ha- E nada mais por hoje.
yer fi'um ébrio, completamente éhri�, ninguem 20 de dezeBlbro de !894.
mais póde ser o responsave! e culpado, se­

não quem lhe deu ou vendeu a benida que °
fulminou.

Concluo, de tudo isto, que, era até :lcer­

ladissimo c basta:lte proveitoso, que se bl;in­
dassem os «inoculadol'es» cm faes COlSOS, c os

,«inoculados», fossem muito bem tachados.
Assim era prova\'el baver alguma emenda e

medo.
Tinhamos muito que fallar sobl'e o assum­

pto, mas ficará reservado, que é melhor.
i \) de dezembro de !894.

'

( Do nosso correspondente),

quete, de Almancil, e assignou para -"fi recia- nica. 'r, ¡¡�elldo o snnel no dedo, � transpiração
mação dos en-ditos O praso de trinta diâs.. acida estabc:l�:(' á corrento �a]v�mlca, qllP. prr.-
L l' I 'I d d I d '¡ ·1'" correndo os nervos faz experrmentar o aliv« i,l'_
011,1" (I (.';:Ol O e ezern rro e mu 01 o- .

d'

J'" '1'1 J _�eyt,o.
ce�tos llOyeil!,l, e qU�ltro. !"I.l, iomaz 03- ; Este grande descobrimento, inventado p-lo ('"c '

qUlIn- Rua o SUDscrcl'l.
,

Je15¡'e professor lta"pail, e aperfeiçoado pelo i '''-'

Thomas Joaquim Rua. fessor' �antl�gazza, de Milão, foi approvad�) I": "

acadcúiins d[1 lllbdlclna e pelos melhores facllt ''-'­

tiyils dii "Europa.
Depos.tos' I�as primeiras capitaes de Frau;',

,

Allemanlia , I�li" e Inglaterra, _

O figente p:\]"ã"h venda em Portugal e I-L, .. -
r

panha:

(NAO ULCERADAS)
Este remedio cura-as completamente.
Vedc·,se unicame)lte na )lbaJi.°liJaeia

DocEna-LODLE.
'

Prrço rio frasco-f20 réis,

FARO

Das 12 horéls ás 4 da tarde

rremi�do elI differentes exposi�ões
u. Â.

,

O ANNEL GALVANO-ELECTtdCO, póde
usar-se em qUlIlquer dedo d�s l1.\[os, e cura

inf¡¡1!ive1mente as enferrnjd:<des nrrvo¡JllS, como:

dôr,.s de cabeçll, cnchaqu�ea, cl)llv111"�es, nen·al_­
giaR e rheumaticóls.
Este ennel é composto de dois nro� ('on�ucto­

res da electricidade, el@) :lineo e de eohe, reu­

nindo as;�iID a Lase fundamental da pil]¡a g[llba-,

, Agradeciœento·
Anastacio ·(ta Piedade Coelho e Anna da

Piedade Coelbo, tesidentes elle no Barreiro e

e ella n'esta villa, agradecem por este meio a

todas as pessoas que se interessaram pelns r;r.;¡¡;;,..!A"I',"""�'\,,{�"',{""'.Jt't'..&'t"..4!l:l"'\'&"'Y;¿'
melhoras de sua sobrinha Maria da Pir,d:ade
Coelho, e bem assim a todas aquellas qIJe a

acompanharam 2, sua ultima morada, O(

Loulé, !6 ie dezembro 'de !894. I

�.t"q .�� ,��. ��:.:� ;';��;�\...�:. =:« � �.�
t :.�_'.�

PIET¡�0 BOGNIER

Previne .0 publico de-que os unicos armeis e
'

genuinos levum nada maiscde-que urna peqlll n:
marca H, P. devendo haverscautella com imn a-

-

çôes imperfeitas,
'

PROVINCIAS 400 RÉIS'
Dej osito cm Lisboa, Largo do Soc�orro,;.24J�"

2.°, E.
-----------------------�

VEND_A

PREDIOS
nUEM prelender comprar llma mot'ada dl�

Li, casas ClItas situadas no Largo do C":1I'JI'!Z,
d'csla yilh, ql1e se COfIJpÕe de casas <in f(íra,
corredores. qillartos, despensa, ros¡nila, Y;t­

randa, quinlal, ca\":d!ariça e p�dlwirlJ ('(liH­

posta de uma cuira morada de {';¡sas :tll:l&
'd

.

d B I
com sai a para a nl1 ,a aruacarn e P:lIl:-
gil.io no Illusmo C¡llin!�l, incluindo Ires 1i1l0i':l­

¡¡fas de CllS3S terre:¡s situauas na Ir;¡\('s�;¡ do
Arco, póde dii'igir-se a seu douo JOflO AnlQ­
Dio Rod rigocs Mealha.

COj_:¿TIQA

JOSÉ
� UNICO qlle cura completamente toda a

V' ql�alidade de tesses, por mais antigas
qlle sejam.

Vende-se unicamente na phal'macia Roell:!
-em Loulé.

Preço de cada fl'2SCO GOO l'éis.

------------

3�RUA DOS'CAPELLIS'l'A:::;-fl

Folha de Flandres de todas as qualidadps,
chumbo em barra, zineo, eslanho, foll!a de
ferro ondulada para ¡elhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqlli�
lherias tudo por preços sem competenci ...
_
Azeites finíssimos de procedencia de Al)ral

tes e Castello Branco, por nlacado � :l relal�o

·FARO
=-

-.-------�------�----�-----�

�LOULÉ-TYP. DO LOULETANO�

OONSULTORIO DEN""TARIO

(PER�_I&I\1EN':I'Æ)
DE

Cá eslamos outra vez com algumas noti­
cias d'esta desdenhada povoação.

Da continuação de trabalhos na nossa es-

trada e d'outras obras public;l.& de que tanto '-----

carecemos, é desnecessario fallar agora, por-I' - �

que essas mereês (se algllmas se fizerem) C E R T I D A O Cbegou de Lisboa e installou definitivamenie um consnllol'io Dentaria ern

t.em-n'as a senhora camara, segundo o costu- Faro, onde se extrahent dentes e raizes �em dôl', mesmo ainda os dentes abandona-
me, reservado para o tempo opportuno ... das Thomaz Joaquim Rua, escrivão priva- dos por outros dentistas.
eleições já se entende. tivo do Tribunal Commercial, d'esta co- Col,oca dentes e dentaduras al'tificíaes, p:¡.ra. Tn<1sligar e L¡zel' todos os exerci-

Do movimenlo de reacção a favor da an- marca de Loulé. cios como se fossem naturaes, sem molas nem gonehos.
nexação ao cGncelllO de Albufeira, isso muito Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqlleia os dentes. (-

menos, porque o egoismo e a inepcia não pERTIFICO que, por sentença de dezesete Tratamr:nto especíal dos dentes cal'i3dos, srIn os extrahir. �0'4"�permitlem a uma grande parte dos eleitores LJ do COITente mez, o Tribunal Commercial, Concerta as dentaduras quebradas e contllle ra1;lIbres arlilleiacs e olJlurado-
cl'esta fregllezia unirem-se para qualquer ac- d'esta villa, declaroL1 em estado de quebra o

res. Vende elixir denta1'in e pós dentifiricos (frasco e caixa de rós 700 réis).
ção de valor. DeixaI-os pois andar na igiio- commerciante José Uendes Cabeçadas, tam -

Gengivana Im'[)€nat púra ¿Yi\ar a caria dos den�cs, aperlar as gengiras e ti- �rancia :tté que um dia tomem juizo e conhe- bem d'esta "illa, nomeou para administrador r:lr o mall cheirr da bocea, i�OOú réis. ��cimento do que deviam ter feilo ha muito da massa fallida a Thomaz Joaquim Rua, ju- Prompto allivio de Lubeck, para calmar as JÓl'es de dentes, i fr�1sco 300 rs. �tempo. . nior, solicitador forense d'esta c.omarca, c RemeLLe-se pelDconcio.. �
-.N? recenlte temporal que tassol,ou esta p�r3 dc�raldor.elsl fisJca,e,s �d'fanEll?tl BOddl'lMgues Codr- � Extracções gratis aos pobres, das oilo ás nOi'e [¡oras da manLã. �provmcla não l�u:e por aqUI .en re nos, mer- I rea, �s a Vl a, ose c. I'l 0, a

.

ana, él, � rit
cê de Deus, prejUlZOS de r:l1alOl' monta, De- Valle l� ormoso, e FrancIsco RodfiguM Pa- ��� _ 'l'.1; ���0.c;.�S:;»2

Alte.
..

ANNUNcros J. NUNES M/\ DEIRpl.



urer¡\NIIiA DE SEGUnOS

TABUS-
FUNDADA EM 1 ji.77

�@(;U�ID-'DIE A.Riü�,·mJl

de resoonsabiHdadc li,mHada
•

SMe enl Liubo«, rua da Alfandega, 16'0-1.0
_:_=�=-

Effectua

SEGUBOS TEBBESTBES
contra fogo casual ou procedido de raie 'f' �-"í.:,¡;;lo:
_são de gaz, sobre ,move_¡�, propriedades " estabe­

leclnlentõs', em todo o reino, e

S�]GUHG� l'MUTIMO�
ceatrs avaria grossa e particular.

O agente (am IA801e,
Manoel Rodriques Corrêa,

TYPOGRAPHIA
DO

d ... Vl)O�TaDhia, Ql!Q acaba de sa installar
n'esta Tilla; e�tí� moOL�d.¡¡, em condições de 8a­

illfazer il. todas ae enoommendll8 tac;, como: pro­
curações, Ol·dens e mandados de pagamento, :41-

cstado3, a�toaçõe8, I'ecibo�, quitações de foros,
articipaçõcs de casamento, enveloppell .. papel

timbrados, e todos OB i'fflp1't>..� I,Ma relJartiçõe�
publicas, etc.

C.ART1'iES DE: VI3lT.l Elf BRANCO

100-400 réis, 50-240, 26-160
CAR.TÃO DE J,uTO

JItJ. o tI- 100-500 réi�, 50-300, 26-200
"ltlo' �-100-600 réis, f¡0�350, 25-250
Ylti.o &-100-700 réís, 50-400, 25-300
�.o 4-100-800 róis, f>0-450, 26-350

�*-

Garante-se o bom cartão, a promptitlão
llitidoz, por isso que esta officina tem Loas ma­

chillalS e typo novo.

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO

LOULE

PÀRTICIPA aos Beus antigos e numerosos fre�
guezes que acabn de solii!' os seu,S al'mar:ens

com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
triQ'Q, feijão, grão de bico, farinha, farelIo,eepar.
to,Oetc., tudo por preços convidativos.

HOTEL DAS NACOES
;)

LARGO BA MAGDALENA, 85, LO E 2.· ANDAR

LlISBO."-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I ;¡pooo réis por di�, um b�m
tratamento e quartos com o mawr asseIO.

O PIWP1UETARlO,

Luiz Augusto Brandão,

Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, Ireguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, horra, li­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

-

Uma porção de terreno com pinheiros IlO
mesmo sitio.

-

Duas porções de terreno com malto c al-

N'"OS OON""CEL�OS DE farrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregue­
zia de S. Lourenço d'Alm:mcil, proximo t1a

LOULÉ E ALBUFEIRA primeira d'estas propriedades, outra no sitio

T
'

• ••
da Falfosa, freguezia de Santa Barbara, COB-

Vendas n�s "!csmas condições q�e a referida companhia. Depositos era Al.b\\feira, Alte, celho de Faro.
Ameixial, Boliqueime, Paderae e Salir. Uma fazenda 110 sitio do Bingal, fre�uezia

-x*;:::::::- I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon-

ARMAZEII DE VINHOS tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras.

Uma fazenda no sitio do Serro do BruIO,
freguezia de S. Pedr., concelho de Faro, con1
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras
de semeadura. _

Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
freguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha, '

Uma. porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer d'estes

predios deve dirigir-se aD. Tbereza Carolina
de Mattos Sanches-FARo,

PR�DI�� RU�TIL�� � UHBANü�
I

\Tsudem-se OS segu li-¡ tes p,red ios: !

Uma propriedade no sitio da Campina de I

Cima, freg�ezja de S, Clemente, de Loulé,
com um monic, e que se cempüe de terras de
semeadura, figueiras, oliveiras e amendoeiras.

Uma fazenda no sitio da Serra, Ircguczia
de S, Sebastião, concelho de Loulé, com um I
m?nl_e terreo, que se compõe de figueiras,! G� O'l æa(! 'SS

ILiiaba de \7a.¡HH"CS hrglezes
oliveiras, amcndodeiras e terras de semear. : ,. t.� 'fi � des sr-s. Jehn lInn dun 6..\:

Uma fazenda no sitio da Monteira, frezue- 'I ESTE 110YO e exeellentc Y�(IOI· _lii. ...nI'I'AI- -n offici I tI' L S'

-

(j.o, de LondI"cs.
.. 1, S e S .1, -;- \

'

v
"

�

_' , o, , .. " cirn lii 1:1 en re _I' ca, Il1e��' !,orto' do J ]"':U'YC el)'
.

l I I
1

zia ue , ebastrão, concelho de Loulé, (jue �Ile de Lisboa impreterivelmente [sulvo caso oe forca maior) nos dias 1 e ] G de cada DIez,'=' rec¿ I ,¡ri CII fi s.emana IHlr3 ,OUOl'eS,
se compõe de alfarrobeiras, oliveiras, figuei- bend» carga em Faronos elias õ e 20, par» sair el;¡ 6 li :21. IOC�p�('O no }1/\11'0 �.:C Ffll)O {flAIlS as
ras, amendoeiras e terra de semeadura.

uu l u 'u l U '-, ulLI

Uma fazenda no sitio clo Pego dos Ca":ll- GOM ES IV sextas-feiras, licIa fllHUlIiHatfe mini·
los, Ireguezin de S. Clemcnt«, concelho de .J

" J J I d
Loulé, com um mente, que se compõe de dif-

ma ue uuas uUlcas e carga.
f

('..lEíUi!i!EU1A �ILi'I�g"'¡LIE!ii.R:'\i'B'rUI Il'
..

ercntetes arvores c terra oc hortn. ,1I'lglr·sc ao agente cm Faro,
Ulna casa alta no Largo dos Innocentes, ESTE ji conhecido upor acaba de inaugurar Il sua cluTeira entre os portos do Algnrvc Lis- C7 -;u l' -:;y¡ (

qlle se compõe de oito compartimentos, duas
Loa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

-

, cJeão CJ. () (5:.{·111et'Oa.

varandas, e os compctentes baixos.
Os srs, carregadores sedio II.Y18:Hios COlli anteeedencia dos dias em que recebe carga. S1\o ex-

U d- d I cellcnte� a� acom�oda�'ões de 1.', e 2.' 'Ilm�ras d'e�t('s magnificos vapores, e o convez eflercce aos
m pre IO e casas a tas no Largo dos pas�flgelf(\S de 3. classe commodidade relativa, :,LngnJJf](\-Ofl dOR rigores do tempo,

Innocentes, que se compõe de cinco compar- PREÇIlS .�AS PASSAGENS P,\HA LISllOA:-1.' classe, 4¡COO réis; 2.a clasee, 36000 réis: s.a elas-
timentes, cavallariça, palheiro, dispensa, quin- se, 2¡)000 reis.

-

tal e poço d'agua potável.
Quem pretender adquirir qualquer d'esres

predios deve dirigir-se a Joaquim Raymundo
Maldonado Pires.-Lonlé.

HAllS' Llr�E

João Pereira d'Almeida.
--------------------------------

VENDI�·SE
-

Um predio de casas terreas no Alto de .S
Domingos, d'esia villa, com dois armazcns,
cavallariça e palheiro, quill tal com }loço e "a­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.
'

IMPRESSOS-
Acham .. se á lenda n'esta IJPOgl'i.l·

pIda lnpresses para MalIllas estaus­
tlees do mo,!imento Ilarodliul mensal,
a tOO reis cada cadcrno.
---------------_

PREDIOS RUS1'ICOS

GRANDE DEPOS1TO�DE MACHINAS� DE COSTURA
DA DEM CQNHECIDA CASA

�_.f,. _ ,,""_

JY-[E�ŒORIA
DE

SANTOS BEIRÃO & C.A
LISBOA

PRAÇA, 28-LOULE

ESTE hetel rect.'ntemente montado, está nas

condições de servir bem todos OB seus fre�

gllezes.
Tambem ,lie-- encarrega de jantares, lunch$. J

_ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção do respeitavel publico o seu

preprietario
){,ANOEL DE SOUZA VINTEM,

HOTEL MAROUES

UNICOS vendedores da machina lV.le:W8ria, que é, sem exagero,

a. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.

��achinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e � prestações. Ensino e concerto grâ:tis.

." Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,
para o que apresenta os respecti-os cathalogos. _'

POr. CIMA DA «ARCADA DA PRACA.

LOULE
"

...

PerOlaneee abel·to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos G'�artos, um' magaifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

Esta,beleeimento e armazém de Iazendas de lã: linho, lll�od;¡o e seda
,

-

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
-=*=-

AGEN(jIJA. DA.

LOMPANHlA Dü� TABALO� DR PORTUGAl

Vinagre, azeite, aguardeRte, farinhas, cereaes, esputo, palllla, petrolee, sabão, phosphoros
e obra d'elllpreita. _

MERCEARIAS E DROGAS
��el"ragems, tintas., eandieiros, relogios, lou�as, vidros,
perfum.al·ia.s, «loil,!quilhe-:_ias, "ijouteria�, a�sue8r em

fJiHmuhoados para ella �� cafe e ontros 31·tiges de novidade.
,

(Esp�ctaltdade em chá, café e c!weolate)
,

Grande e eomplcl. sortida emf
-'OCULOS E LUNETAS

;'

---

ESTANCI,A DE )fADEIR,AS N,ACIONAES y; ES1'ltUlGEllUS, Por pi'eço� DlodlCOa@

LOULE-êJria1Wti iWb1!U¡ue,:> @o-uêa.
�;;.��

ARMAl�M D� F�RRAG�N�, PHOSPHOROS
E Amorphos, cera e enxofre

FABRICA DA

QUINQUILH-ERIAS Companhia Nacional de Phosphoros
D�

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
-

voado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

Valemim� lIacbado & C.ta
6-l1UA DOS DOUHADORES-6 JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

(sobre-loja)

I.4ISBOA


